1/2 


CONFIDENCIAL | 


SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGÊNCIA CENTRAL 


APRECIAÇÃO NỌ 067/23/AC/84 


DATA S LUUN BR 
ASSUNTO : IRAQUE. A estabilidade do regime - ma arálise da situação, 
ORIGEM : AC/SNŅI. 
DIFUSÃO : CH/SNI. 


1 


0 presente trabalho examina os Obices enfrentados pelo e 
gime Baath no IRAQUE, sob o Gcverno de SADDAN HUSSEIN, e tenta ava 
liar sua estabilidade e chances «e sobrevivência. 


a. Situação geral, 

Por mais de três anos dopara-se o regime Baath do IRA 
QUE, presidido por SADDAN HUSSEIN, com os probl:mas colocados pela 
guerra com o IRÃ. O IRAQUE tem sofrido consideraveis infortúnios: 
cerca de 50 mil mortos e mais de 100 mil fecidos e prisioneiros de 
guerra; sua economia durzmente atingida; as reservas de moedas for 
tes quase esgotadas e o desenvolvimento cortado; a inflação cres- 
ceu e hã escassez de mão-de-obra. Tal situação resultou na introdu 
ção de um programa de austeridade, com os seus reflexos impopula- 
res. Ademais, o IRAQUE não pode exibir ganhos reais na querra e, por 
cerca de um ann, tem estado numa posição defensiva em suas frontei 
ras, defrontando-se com repetida. investidas iranianas. Esse qua- 
dro exibe um distinto contraste com as expectativas do regime ao 
lançar a g'erra contra o IRÃ e com o sucesso obtido nos primeiros 
meses do conflito; € natural, portanto, o desgaste da popularidade 
pessoa] de SADDAN, bem como do Governo, em prejuízo de sua estabili 
dade e, capaz, a longo prazo, de ameaçar-lhe a sobrevivencia. O fa 
to de o IRÃ transformar a derrubada de SADDAN HUSSEIN num dos obije 
tivos da guerra agrava, ainda mais, os problemas do Governo de BAG 
DA. Por isso, o regime iraquiano estã tentando, a qualquer custo, 


CONFIDENCIAL | - se 
de24/2 3 


A 


forçar o IRÃ a chegar à mesa das negociações, tal seria a causa da 
recente escalada da guerra. 


b. A força do regime 


O lider e a lealdade do "Poder Foci". 


0 poder "Focáí” no IRAQUE, isto e o Fxercito e o Partido 
Baath, e fiel a SADDAN HUSSEIN. As relações de SADDAN HUSSEIN com 
o Partido são boas e, desde a ultima Conferencia partidaria, em ju 
lho de 1982, nada mudou. Os ramos do Partido e seus militantes cer 
cam completamente o país e continuam a seguir o regime, ao fazer o 
proselitismo e vigiar a população. As informações obtidas dizem ain 
da que os altos escalões do Exercito são tambêm leais ao regime BAATH 
e a SADDAN HUSSEIN, pessoalmente, 


SADDAN HUSSEIN esta com boa saúde e trabalhando bem. Sua 
popularidade pessoa: tem sido afetada, mas isto nao trouxe efeitos 
sensíveis a sua autoridade. Não ha indicações de que ele esteja a 
pensar em retirar-se da vida pública, quer por motivo de um senti 
mento de fracasso ou como meio de criar a atmosfera adequada a um 
dialogo eventual entre o IRÃ e IRAQUE. HUSSEIN ainda é aceito como 
governa te do país pela maioria da população e suas propostas, tais 
como « campanha, conduzida por ele próprio, para coletar contribui 
c:es de ouro, ainda recebem resposta favoravel. Os murmúrios acer- 
ca da guerra, dirigidos contra ele e o regime, ainda nao têm alcan 
ce político, ao que se saiba. 


c. O funcionamento do regime. 


Acredita-se que o regime e suas instituições estejam a 
funcionar corretamente, exemplo disso são: as eleições levadas a 
efeito para o Conselho Legislativo da regiao autônoma do KURDISTÃO 
(Ago/83); os remanejamentos nas lideranças partidarias, na adminis 
tração publica e no Exercito; o funcionamento satisfatório da mā- 
quina governamental, dos projetos de construção e desenvolvimento, 
que o governo considera importantes, 


A eficiência do aparato de segurança interna e a deter 
minação de fazer uso dele foram demonstraacs, durante o ano passa 


vo. is? 


y 


do, ao tratar com a oposição. A onda de ataques terroristas que a 
tingiram BAGDAD no primeiro trimestre do ano foi estancada e uma 
extensa campanha levada a efeito contra desertores e elementos da 
oposição xiita, concentrados na area pantanosa ao Sul do país (maio- 
1983). Alguns opositores foram executados, entre os membros da fa 
milia de MUHAMMAD BAQER AL-HAKIM, o mais proeminente líder xiita, 
atualmente exilado no IRÃ. 


d. A guerra. 

Desde que o IRAQUE retirou suas forças do território ira 
niano, em junho de 1982, sem dano ao "status" do regime nem convul 
sao no Exército, o regime tem-se provado capaz de conduzir opera- 
ções defensivas, enquanto reforça o poder combatente e prove um re 
gular e amplo suprimento de armamentos. A despeit: de suas repeti 
das ofensivas, o IRÁ “ão foi capaz de executar qualquer façanha no 
tavel. Ainda mais, a p'rtir da segunda metade de 1983, o IRAQUE tem 
tentado tomar as iniciativas das ações para forçar o inimigo a sen 
tar-se à mesa das negociações. A atuação iraquiana manifesta-se por 
uma escalada verbal, a ameaçar «e destruição a infra-estrutura eco 
nomica do IRA, especialmente sua industria petrolífera. Em termos 
militares concretos, pode o país executar uma campanha controlada, 
mediante o uso de mísseis superficie-superfície, contra alvos ci- 
vis, bem como prover a ampliação da atividade naval no golfo e exi 
bir condição de prontidão e habiiiuvade para penetrar no territorio 
iraniano. Ainda que o regime iraquiano não tenha sido bem sucedido 
em forçar o IRÁ a reduzir suas táticas de atrição e entrar em nego 
ciações, o fato e que logrou criar um clima de apreensão diante da 
deterioração na situação do Golfo. Dessa forma, obteve para si um 
incremento de ajuda, quer dos Estados filiados ao Corselho de Coope 
ração do Golfo, quer de potências interessadas, tais como EUA e FRANÇA. 


e. A economia. 


Durante os Ultimos doze meses, o regime foi bem sucedi- 
do na estabilização da economia, bem como na redução do esgotamento 
das reservas cambiais, que poderia levar ao colapso a economia do 
IRAQUE. As reservas iraquianas, ao presente momento, poderiam si- 
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tuar-se entre quatro e seis bilhões de dolares, mesmo nível do ini 
cio do ano de 1983. A reversão de expectativas deveu-se a: 


- disposição, por parte dos credores do IRAQUE, de vir 
em seu auxílio, tanto nos assuntos políticos quanto nos ecoromicos. 
Desta maneira, o IRAQUE foi capaz de reescalonar suas dividas e 
chegar a Jcordos para pagamento de seus debitos em petroleo, ao in 
vēs de em espēcie; 

- aquiescência dos païses e das empresas comerciais (a 
incluir os ESTADOS UNIDOS) em prover o IRAQUE com novos empréstimos; 


- nova propensão de ajuda, de parte da ARÁBIA SAUDITA e 
dos países do Golfo, talvez por causa do receio de que um colapso 
do IRAQUE, ou algum ato de desespero de sua parte, possa provocar 
uma escalada da guerra. Tais países decidiram aumentar as conces 
sões e auxílios financeiros ao IRAQUE, de forma direta, por credi 
tos e doações, e, indiretamente, pelo suprimento de petrôleo aos 
clientes e credores do IRAQUE: e 


- ampliação das exportações de petróleo, de 0,7 mb/d pa 
ra 0,9 mb/d, devido ao aumento da capacidade de carga de oleoduto 
turco e a exportação de petri eo por via rodoviária, atraves da TUR 
QUIA e a JORDÂNIA. 


Informações dao co ia do aumento da e-portaçeo pelo 
olecduto turco,sa partir de abril de 1984. O IRAQUE planeja, tambem, 
um aumento substancial nas suas disponibilidades de escoamento, a 
médio prazo, com a construção de um oleoduto conectado à rede da 
ARÁBIA SAUDITA, até o Mar Vermelho, ou mesmo pela reativação das fa 
cirlidades via Golfo Persico. 


Os efeitos adversos na opiniao publica, causados pelas 
medidas de austeridade impostas, como as restrições as importações, 
sao compensados pelo abastecimento regular de gêneros de sobrevi 
vência ou pela continuidade dos prograr»s de conteúdo social, tais 
cemo os planos habitacionais. A compensação paga ās famílias dos 
falecidos ou inválidos de querra tambem tem sido generosa. 
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f. A fraqueza da oposição. 


A oposição no IRAQUE é fracionada e ineficiente, o que 
a impossibilita de converter-se em fator concreto de instabilidade 
do regime. Tal debilidade é resultante da heterogeneidade de for- 
ças, formadas por xiitas, islamitas, organizações kurdas, comunis 
tas e facções pro-SÍRIA do partido Baath; convem notar, tambem, que 
os interesses de varios países (IRA, LÍBIA, SÍRIA), a apoiar essas 
agremiações, nem sempre são identicos. Um exemplo de como o regime 
procura tirar proveito ua fraqueza da oposição, e dividi-la, é [o 
acordo estabelecido, no final de 1983, entre SADDAN HUSSEIN e o 17 
der kurdo JALAL AL-DIN AL-TALABANI. Alem do mais, a oposição ira 
quiana careceria de base real de sustentação no povo, por duas ra 
z0es: 

- a identificação da maior facção oposicionista - as or 
ganizações xiitas - com o IRF, considerado pela vasta maicria como 
inimigo do pais; e 


- a brutalidade e eficiencia do aparelho de segurança 
interna. 


Não se estimam atentados contra a vida de SADDAN HUS- 
SEIN, ner se conhecem, sequer, indícios de golpe-de-Estado. Os ru 
mores sobre movimentos contra o regime fariam parte, apenas, de uma 
campanha de boatos destinada a intranqlilizar a população e amplia 
da pelos Orgãos de propaganda adversa do IRA e da SÍRIA. 


. Vulnerabilidades concretas e possíveis ameaças. 


A maior ameaça à estabilidade do regime, à longo prazo, 
c a cortinuação da guerra em seus parâmetros atuais, inconclusivos. 
A Tonga campanha e suas severas repercussões, sociais e economi- 
cas, tendem a erodir a capacidade de sacrifício da população para sus 
ter a pesada carga, infundem duvidas sobre os acertos da condução 
política, desgastam a resistencia do regime e a imagem de seu gover 
nante. 


Alem da principal ameaça - a continuação da guerra - con 
tam-se outros fenomencs e fatores de implicações negativas. Ainda 
não pesariam e, mesmo, alguns deles podem ser de natureza ante- 
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rior. Constituem, porem, riscos potenciais e, na eventualidade de 
adquirirem força, poderiam ai eaçar a estabilidade do regime. 


Um deles & a cisão na família de SADDAN HUSSEIN. Ate hā 
pouco tempo, os parentes do Pre: «dente eram-lhe completamente leais. 
O afastamento de três meio-irmãos do Presidente e a ascensão de ou 
tro ramo da famiria suscitaram algumas indagações a respeito da coe 
são dos grupos que o cercam. 


No plano administrativo, pode haver divergências e lutas 
internas pelo poder; a cizânia atingiria escalões superiorês da co 
munidade de informações e teria forçado uma recente reorganização 
de quadros, com eventual prejuízo a eficacia do sistema. 


Por outro lado, as soluções encontradas para os proble 


mas econômicos imediatos são baseadas, principalmente, numa benevo 
Jência externa, da qual nao poderia o país depender indefinidamen 
te. Os interesses de fora não representariam umi garantia absoluta 
a permanência de SADDAN HUSSEIN e poderiam forçar a sua queda, ca 
so o julgassem conveniente ao termino da guerra. 


Por último, o fortalecimento e o poder conferido ao exer 
cito, compulsoriamente cultivados em razão do esforço de guerra, po 
deriam,em futuro, incitar alguns militares nc sentido de reivindi 
car maior participação nos negócios de Estado. Ainda nao ha sinais 
evidentes de discordia no exercito, mesmo entre os oficiais supe- 
riores, mas nāc se poderia descartar, a longo prazo, um eventual 
pleito militar de influir no processo decisório. 


A nomeação do ex-Chefe do Estado-Maior Geral, ABD AL-JA 
BER SHENSHAL, para finistro de Estado dos Assuntos Militares (Dez- 
1983), um posto político ate então inexistente, poderia ser uma in 
dicação de que o Grverno e o Partido jā precendam precaver-se con 
tra aquela possibilidade. 


Ninguem, atē ha pouco, teria condições de fazer sombra 
a SADDAN HUSSEIN. Ultimamente, tem crescido a projeção de TAHA YASSIM 
RAMADHAM no trato dos negócios de Estado, sobretudo a autonomia 
nos assuntos econômicos, a seu cargo. Não se tem notícia de qual- 
quer tipo de tensao entre TAHA e SADDAN HUSSEIN mas, numa visão a 
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longo prazo. estaria a surgir um novo personagem, como alternativa 
de mudança no comando partidário e no governo. 


Uma análise dos "fatores de gorça e de fraqueza” do re 
gime Baath, sob a liderança de SADDAN HUSSEIN, indica inexistir pe 
rigo real à estabilidade (dos dois), em futuro próximo. O regime 
iraquiano é garantido pela conjunção "foci" e, bem ou mal, estã con 
seguindo manejar os problemas trazidos pela guerra com o IRÁ. A opo 
sição iraquiana não tem, no presente, capacidade de posar como al 
ternativa ao regime. Se, por alguma razão fortuita, o Presidente SAD 
DAN HUSSEIN desaparecer de cena, pode-se esperar, com razoavel mar 
gem de acerto, que o regime Baath sobreviverã e sabera fazer o su 
cessor. 


A permanência do estado de guerra, sem a obtenção de ga 
nhos positivos, alem do desgaste economico consegtente poderiam dar 
impeto a um processo negativo, cuja vítima seria SADDAN HUSSEIN, an 
tes de implicar a erosão inevitavel do regime dominante. 
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